
FH lançará livro no Rio, apesar 
dos conselhos de assessores 

Críticas a Chico Buarque são alteradas 

• A 15 dias das eleições e con-
trariando conselhos de asses-
sores, o presidente Fernando 
Henrique vai mesmo lançar no 
próximo sábado, no Rio, o li-
vro "O mundo em português", 
que reproduz horas de conver-
sas com o ex-presidente de 
Portugal Mário Soares. Só que 
com algumas alterações e su-
pressões de trechos mais polé-
micos, como aquele em que 
Fernando Henrique classifica-
va o compositor e cantor Chi-
co Buarque como repetitivo. 
Esses cortes teriam sido feitos 
pelo secretário-geral da Presi-
dência, Eduardo Graeff e apro-
vadas pelo presidente. 

As mudanças já eram mais 
ou menos esperadas e foram 
recomendadas pelo comitê 
eleitoral de Fernando Henri-
que. Assessores do presidente 
chegaram a recomendar o 
adiamento do lançamento do 
livro para depois das eleições, 
temendo que a polêmica gera-
da em razão do vazamento das 
críticas do presidente ao com-
positor Chico Buarque pudes-
se ter efeitos negativos sobre a 
campanha. 

õ presidente Fernando Hen-
rique Cardoso aproveitou diá-
logg aberto que teve com o 
amigo e ex-presidente para fa-
zef -uma análise livre sobre o 
goVerno e o país. Num tom ain-

- da mais crítico do que usa 
r a rebater o f---og6Cerr-ã-cfci-  de  
seus adversários,' b presidente 
não poupou os partidos, a mí- 

dia e até mesmo alguns seto- • 
res da Igreja Católica. 

Ao falar sobre temas como 
reformas, Fernando Henrique 
afirmou que o problema no 
Brasil não é ideológico, mas fi- ; 
siológico: 

"Se você estiver na sala de 
um ministro, pela conversa, 
não distinguirá os partidos. Há 
sempre muitos pedidos...An-
tes de ser presidente eu tinha 
subestimado esse jogo todo. É 
mais difícil fazer reformas 'do 
que eu imaginava" . 

Sobre a Igreja, Fernando 
Henrique destacou uma dis-
cussão guie teve com Dom Lu-
ciano Mendes de Almeida, du-
rante o processo de privatiz' a-
ção da Vale do Rio Doce,' -ém 
que o religioso teria se mostra-
do contra a privatização, por 
temer um jogo de cartas mar-
cadas. 

— Dei todos os argumentos 
ao Dom Luciano. O que acon- : 
teceu? nada. Os bispos fizeram 
a sua declaração do mesmo '  

jeito. Saíram do campo pró-
prio da teologia> da libertação 
— que era o campo da reivin-
dicação social = e passarám a 
opinar sobre questões ecónõ-
micas de que não entendem --
afirmou o presidente. 

No capítulo sobre a relaç"ão 
com a mídia, Fernando Hetiri-
que lembra de quando rece-
beu crianças beneficiadas pelo 
programa que ás firóü CitFa--:-  
bal h o forçado nas carvoarias e 
que não saiu na imprensa.' 


